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Apresentação




Cada vez mais as pessoas têm mostrado interesse pelos animais selvagens, em especial aqueles que de alguma forma podem vir a ser relativamente domesticados, como texugos, cervos, lontras e, claro, raposas. Todos eles têm o seu charme como mamíferos muito afáveis e que podem se adaptar muito bem à convivência humana. Basta navegar na Internet para achar vídeos e fotos adoráveis de abrigos ou criadores autorizados.




Mas, entre eles, existem alguns que se destacam pela mística que os envolvem, em especial a raposa. A proximidade entre humanos e raposas é antiga, visto que elas aprenderam que viver a uma distância segura dos humanos traz vários benefícios, como, por exemplo, a possibilidade de assaltar vez por outra suas criações de galinhas.




Esse comportamento audaz e aproveitador deu a ela a fama de ser astuta e malandra, capaz dos mais criativos artifícios para se beneficiar e se manter viva. Certamente os criadores contribuíram para a disseminação de sua má fama e da cultura da caça. E nisso podemos intuir que a perseguição desse animal não se deve apenas aos problemas que causam nas criações, mas pela beleza de sua imagem e pelagem. Apesar de odiarem o que as raposas fazem, os humanos não podem conter a admiração e o desejo pela beleza delas.




A malícia e a beleza natas desse animal selvagem, unidos à imaginação popular, não só fizeram crescer sua popularidade como também lhe deram novas habilidades espetaculares.




No Ocidente, essa sua fama a tornou personagem de inúmeras fábulas, em que enganava vários outros animais, através de La Fontaine e outros contos fantásticos ocidentais. No Oriente, a ideia de malícia também lhe é associada, mas existe uma diferença encantadora: enquanto nos contos ocidentais os animais falantes das fábulas e contos de fada são – quase unanimemente – apenas animais (ou, às vezes, seres humanos sob efeito de magia ou maldição), nos contos orientais muitas vezes eles são mais do que isso; apresentam não apenas a sua forma animal como também várias outras, inclusive a humana.




A relação dos povos orientais com o sobrenatural tem, sem dúvida, bastante influência nisso. A proximidade do mundo real com o espiritual é grande e, ao constatar que a maioria das culturas orientais tem como base crenças animistas – nas quais os animais, os fenômenos naturais e tudo o que existe na natureza interagem com o humano e possuem um espírito –, começamos a compreender a existência dessas incríveis raposas, que podem mudar sua forma, lançar feitiços e até mesmo possuir outros seres de forma fantasmagórica.




A fascinação oriental com a raposa é facilmente notada pela quantidade de contos populares antiquíssimos que podem ser encontrados. De alguma forma, todo o Extremo Oriente compartilha a admiração e até algumas crenças quanto às raposas mágicas. Embora eu gostasse da ideia de compilar todos os contos de raposas orientais, isso se mostrou deveras difícil; acredito que seria trabalho para algumas décadas de pesquisa (quem sabe daqui a dez anos não consigamos fazer uma segunda edição com esse objetivo ambicioso?). Sendo assim, selecionei um grupo de histórias que, acredito, vai trazer alguma luz sobre a natureza mística das raposas na cultura popular oriental – e também intrigar aos leitores –, separando-as em três grupos temáticos: “raposas malandras e barganhas astutas”, “amantes raposas” e “raposas malignas”, nos quais, na maior parte das histórias reunidas, a raposa é um animal maravilhoso capaz de se transformar em um ser humano, uma de suas mais marcantes características. Entre as culturas que mais possuem contos populares com essas imagens, estão a japonesa, a chinesa e a coreana, tendo eu adicionado também alguns contos Ainu e um vietnamita.




Por serem textos antigos (os que constam aqui são datados entre os séculos VIII e XIX), alguns desencadeamentos de situações podem soar estranhos, e a linguagem “menos literária”. Isso se deve possivelmente à origem oral dessas histórias e aos antigos costumes de registro delas, pois, em dado momento, o que era falado começou a ser escrito em documentos ou coletâneas de diferentes épocas. Apesar dessa oralidade ser muito bem-vinda na formatação com uso de travessão, aqui se optou pelo uso de aspas para os diálogos, porque os textos foram traduzidos a partir do inglês, japonês e chinês, idiomas que não utilizam o travessão (na verdade, o chinês e o japonês se utilizam de colchetes para determinar as falas, o que se aproxima das aspas usadas nos textos ingleses). Preferimos, portanto, manter assim, um pouquinho mais próximo desse aspecto cultural, que claramente também pode ser notado pela escolha da encadernação, largamente utilizada em toda a Ásia há muitos séculos.







A Raposa Nas Culturas Orientais






No Japão, temos a popular imagem da kitsune(palavra japonesa de origem controversa e amplamente debatida por estudiosos desde o século XI, que designa a raposa vermelha), uma raposa que pode tomar a forma humana – na quase totalidade das vezes, de uma bela mulher. Figura popular no Japão desde o século XI, havendo sobre ela histórias registradas no compêndio de narrativas Konjaku Monogatari, a kitsune foi, muitas vezes, culpada pelo desvio que os homens fizeram de casa, por perdas de objetos e por tantas outras peripécias. Algumas podem ser más, visando apenas um farto jantar; mas também existem aquelas capazes de demonstrar gratidão e afeto, assim como as pessoas.




Outra cultura com forte ligação com raposas – em parte, por sua cultura religiosa – é a dos Ainu, povo autóctone da região norte do Japão, Hokkaido. Existem duas raposas que aparecem em suas histórias: a poderosa raposa negra shitunpe (significando “coisa que existe na cordilheira”) e a danadinha raposa vermelha chirounpe (vulgoVulpes vulpes, mas que na linguagem Ainu significa “coisa que nós matamos”). Enquanto a primeira é rara e tem uma posição de destaque e poder, a segunda, mais comum, é geralmente um problema para esse povo que vive especialmente da pesca, através da qual, por conservação de alimentos, costumam fazer “varais” com os peixes a fim de salgá-los e secá-los (o cheiro deveria ser irresistível para a raposa; daí o nome não muito simpático que usaram para se referir a ela). Assim, a quantidade de histórias envolvendo a raposa vermelha é considerável, e aqui ela apresenta o mesmo aspecto mágico: a mudança de forma. No entanto, apesar da relação conflituosa, a cultura Ainu considera sagrados todos os animais e seres, e é comum serem devotadas oferendas a eles.




Também na China existem vários contos sobre raposas, às quais se referem como hulijing, onde huli significa “raposa” e jing, “essência”. Acredita-se que o hulijing seja uma criatura de energia yin que consome energia yang. Por meio do sexo, ela é capaz de se alimentar da energia humana e, por isso, popularmente, hulijing é uma expressão para se referir a uma pessoa (geralmente mulher) de grande beleza, sedutora e com algum quê de libidinagem. Todavia, há também outros termos, como laohu (raposa anciã), que se refere a raposas de longa vida. As raposas descritas como huxian são aquelas consideradas transcendentes ou imortais. Jiuwei hu refere-se a uma raposa de nove caudas. Como é de se esperar da “natureza da raposa”, ela tem comportamento malicioso e esperto, gostando de enganar os seres humanos; porém, algumas vezes elas podem ajudá-los: curar os que buscam a vingança, recompensar seus adoradores com riqueza ou fornecer orientação sábia.




Além destas, existe uma raposa que realmente apresenta o aspecto da maldade. Na Coreia, uma linda mulher pode também ser a terrível gumiho, uma raposa de nove caudas. Os contos antigos indicam que, por vezes, poderia haver colaboração harmoniosa com os humanos; no entanto, nos tempos modernos a gumihoé conhecida por ser uma criatura sanguinária e maligna que come fígados ou corações humanos. A gumiho engana pessoas desavisadas para consumir seus corações, assumindo a forma de um ser humano. Também existem histórias afirmando que, para que consigam ser humanas para sempre, elas precisam comer mil fígados humanos. 




Mas não se deixe levar pelas primeiras impressões ou alcunhas: “mau” e “bom” são conceitos difíceis de se definirem na cultura oriental. Você vai se deparar com contos diante dos quais talvez não saiba se deve sentir solidariedade ou raiva das raposas (ou dos humanos), e essa característica é um dos grandes atrativos dos contos fantásticos orientais.




Esperamos que você possa conhecer uma faceta inesperada dessa criatura maravilhosa por meio da cultura oriental e destes contos selecionados.




Lua Bueno Cyríaco


Editora e organizadora





Prefácio






Tanto na cultura oriental como na

ocidental a raposa apresenta uma imagem de ambiguidade. Conhecida por seus

ardis, muitas vezes atribui-se a ela o poder da transformação, a trapaça, o

mal, a sedução. Por outro lado, há também situações em que surge benevolente e

terna.




É o que temos a oportunidade de

vislumbrar em Raposas: contos fantásticos

orientais, coletânea organizada por Lua Bueno Cyríaco. Tendo como foco o

Oriente, percebemos, através de suas narrativas, as mais diversas facetas desse

animal astuto e, ao mesmo tempo, fascinante.




Ao longo de suas páginas, é possível

fazer uma verdadeira viagem no tempo e em pontos diversos do continente

asiático: são dezoito narrativas tradicionais da China, Coreia, Japão, Vietnã e

Hokkaido (contos Ainu, cultura

autóctone da mais setentrional ilha japonesa), cujas origens se perdem no

tempo.




Um aspecto que é importante ressaltar

no que tange à cultura oriental, e que fica evidente nos contos, é a não

polarização entre os conceitos de Bem e Mal, como é lugar-comum no Ocidente.

Nas várias culturas que perfazem o Oriente, a ideia dos opostos que se

complementam – que encontra suas bases nos princípios do Yin e Yang

– parte do pensamento de que o oposto de um elemento é necessário para a

existência deste. Em algumas narrativas, a faceta maligna da raposa é

abertamente levada aos olhos do leitor – como em “A irmã raposa e seus três irmãos”

(Coreia), “O conto da raposa negra” (Ainu)

e “A raposa de nove caudas” (Vietnã). Em vários outros contos, mais relevante

do que essa dualidade, é o imaginário da raposa no universo dos homens.




Uma narrativa que chama a atenção é “Huang

Jiulang, o nono filho” (China), pela temática da homossexualidade. Cabe afirmar

que, nas culturas orientais antigas, não se trata de um tabu – da mesma forma

que a poligamia –, visto que, no Japão, por exemplo, era muito comum a presença

de jovens acólitos nos templos, que serviam aos monges, assim como de pajens

que acompanhavam os guerreiros na sociedade militar do Japão dos séculos XII a

XIX.




Outro ponto que merece destaque são as narrativas de esposas animais (dôbutsu nyôbô) da literatura japonesa. “A raposa Kuzunoha”, que aparece no cenário literário em narrativas que remontam à cultura clássica, apresenta diversas releituras ao longo dos séculos, passando pelo teatro e pela literatura moderna, pelas mãos de Tanizaki Jun’ichirô (a novela Yoshino Kuzu, de 1931). Temos também o conto “Venha e Durma”; em ambos, uma raposa que toma a forma de mulher casa-se com um humano e os dois têm um filho. Mas, quando sua verdadeira identidade, a do animal, é descoberta, o casal tem de separar.




A despeito da peculiaridade dessas narrativas, todas elas têm a capacidade de despertar emoções as mais diversas: medo, indignação, maravilhamento. Reações que movem o ser humano desde as culturas mais remotas, e que fazem parte da existência de todos nós.




Márcia

Namekata


Tradutora, pesquisadora e professora

doutora do departamento de japonês da Universidade Federal do paraná (UFPR).

Seu foco são as áreas de Literatura e Cultura Japonesas, e Teoria Literária e

Literatura Comparada, atuando principalmente nos temas: mukashi banashi

(contos antigos japoneses); folclore; literatura japonesa clássica e moderna;

teatro japonês.








Raposas Malandras


E Barganhas Astutas









As Raposas Prateadas Falantes


Conto tradicional chinês (autor desconhecido)


As raposas prateadas se assemelham a outras raposas, mas são amarelas, de cor vermelho-fogo ou brancas. Elas sabem como influenciar os seres humanos também. Existe um tipo de raposa prateada que pode aprender a falar como um homem em um ano. Essas são chamadas de “raposas falantes”.




A sudoeste da baía de Kaiutschou, há uma montanha à beira do mar em forma de torre, conhecida, portanto, como Montanha da Torre. Na montanha, há um antigo templo com a imagem de uma deusa, conhecida como a Velha Mãe da Montanha da Torre1. Quando as crianças adoecem nas aldeias vizinhas, os curandeiros geralmente dão ordens para que sejam queimadas figuras de papel em seu altar, ou para que pequenas estátuas de cal sejam colocadas em torno dele. Por esse motivo, o altar e seus arredores são cobertos com centenas de figuras de crianças feitas em cal. Flores de papel, sapatos e roupas também são trazidos para a Velha Mãe e lá ficam, em uma profusão de cores. Os festivais de peregrinação acontecem no terceiro dia do terceiro mês e no nono dia do nono mês; depois, há apresentações teatrais, e as escrituras sagradas são lidas. Também há uma feira anual. As meninas e mulheres do bairro queimam incenso e rezam para a deusa. Os casais que não têm filhos vão lá e escolhem uma das crianças feitas de cal, amarrando nestas um fio vermelho em volta do pescoço, ou até quebram secretamente um pequeno pedaço do corpo, dissolvem-no em água e bebem-no. Em seguida, oram em silêncio para que uma criança lhes seja enviada.
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